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Como Conselheiro Consultivo, que contribuição você espera dar à SBQ?  

A SBQ tem papel fundamental no desenvolvimento da sociedade brasileira, especialmente nesse momento 

onde a educação e a pesquisa vem sendo frontalmente atacada. Além do apoio à química brasileira por meio 

de suas publicações, reuniões anuais e congressos científicos, o posicionamento político da SBQ é fundamental, 

considerando sua posição como sociedade científica de grande respeito e impacto social. Como membro do 

Conselheiro Consultivo atuarei ainda em ações que visem a manutenção e ampliação do número de sócios, 

como por exemplo, na ativação e reativação de secretarias regionais em todos os estados da federação. Nesse 

sentido, temos atuado junto às secretarias da Região Centro-Oeste, cujo resultado é a consolidação do 

congresso regional que já se encontra em sua quarta edição. Além disso, pretendo somar esforços com a 

diretoria da SBQ no desenvolvimento e divulgação da Química, através de colaborações com outras sociedades 

correlatas.  

 


